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Na faculdade pediram-me que realizasse um seminário 
num retiro de fim-de-semana para estudantes 
universitários. Quando disse ao meu namorado, ele foi 
contra a ideia porque a Bíblia diz que as mulheres não 
devem ensinar aos homens. Assim, eu recusei. Ambos 
só queríamos obedecer as Escrituras Sagradas como a 
entendemos. Eu assisti ao seminário e o homem que 
me substituiu era uma pessoa maravilhosa mas não 
um professor eficaz. Lembro-me de estar lá sentada 
e pensar: “Na verdade, isto não parece estar certo!” 
Querem saber o que aconteceu ao namorado? Casei-
me com ele! A seguir vem o resto da históriR:

O Matt e eu casámo-nos em 1978 pensando que a 
Bíblia que ali se ensinava devia ser a hierarquia do lar e 
da igreja. Isso significava que os homens eram os líderes e 
tomavam as decisões. Não é que pensássemos que Deus 
dava mais valor ao homem do que à mulher mas que 
ambos tinham funções específicas. Ao longo dos anos, 
sentimos um crescente conflito entre o que pensávamos 
que a Bíblia ensinava e a nossa própria experiência.

Desde então descobrimos imensa erudição 
apresentando um ponto de vista diferente. Igualitaristas 
(ou igualitários) crêem que a Bíblia ensina a igualdade 
fundamental de todos os crentes que têm a liberdade 
de exercer no lar, na igreja e na sociedade os seus 

Introdução
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dons recebidos de Deus. Quer isto dizer que todas as 
posições de ministério devem ser baseadas em talento 
e aptidão, e não no gênero. E o lar deve ser um lugar de 
submissão, incentivo e liderança mútuos.

Mas temos continuado a encarar situações em que 
homens e mulheres são limitados por questões de 
hierarquia. Há dias entrei numa livraria Cristã e a 
secção das mulheres incluía livros sobre chocolate, 
exercício e decoração. A secção dos homens tinha 
livros acerca de liderança, finanças e eventos actuais. 
Que mensagem é assim transmitida aos nossos filhos 
e filhas? O Matt e eu estivemos num casamento onde 
foi dito que submissão significa que a mulher deve 
fazer o que o marido diz, mesmo que tal seja errado. E 
nós conhecemos um casal de missionários cujo apoio 
financeiro foi cancelado porque ambos são professores.

Sabiam...
•	 Na Bíblia, Paulo não usa o termo “cabeça do lar”.

•	 As Escrituras Sagradas dizem que devemos 
submeter-nos um ao outro e não somente as 
mulheres aos homens.

•	 A palavra “ajudante” (“helper”) usada no 
Génesis para descrever a mulher é também 
usada para descrever Deus.

Vamos procurar a verdade para que possamos todos servir 
livremente o Nosso Senhor Jesus Cristo lado a lado!
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A Criação

P: A Bíblia diz que 
as mulheres foram 
criadas para serem 
ajudantes dos seus 
maridos. Portanto, 
não foram os homens 
criados como os 
líderes da aventura?

R: Os homens e 
as mulheres foram 
criados para serem 
parceiros, igualmente 
responsáveis pelo 
reino de Deus.

Então Deus disse: “Criemos a humanidade à 
nossa imagem, à nossa semelhança, para que 
possam dominar os peixes no mar e as aves no 
céu, o gado e todos os animais bravios, e sobre 
todas as criaturas que se movem ao longo do 
solo.” Assim, Deus criou a humanidade à sua 
imagem, na imagem de Deus Ele os criou; 
masculino e feminino Ele os criou. Deus 
os abençoou e disse-lhes: “Sede fecundos e 
multiplicai-vos; enchei a terra e dominai-a. 
Governeis os peixes no mar e as aves no céu e 
sobre todas as criaturas que se movem sobre a 
terra” (Génesis 1: 26-28, ênfase acrescida).” 

Há duas estruturas de autoridade aqui: a autoridade 
Divina sobre toda a criação, e a autoridade conjunta do 
homem e da mulher sobre a terra e os animais. Desde o 
início, não houve a intenção de os homens dominarem 
as mulheres. Juntos, eles devem ter e criar filhos e ter 
domínio sobre a terra – o que é uma aventura!

O Senhor Deus disse: “Não é bom que o 
homem viva só. Vou criar uma ajudante que lhe 
seja adequada” (Génesis 2:18, ênfase acrescida).

O termo “ajudante” ou “ezer” tem sido amplamente 
mal interpretado de modo a significar que as 
mulheres foram criadas para servirem os homens e 
serem-lhe subordinadas. Linda Belleville explica: 



4  A i n d a  L a d o  a  L a d o  |  J A N E T  G E O R G E

“Todas as outras dezanove ocorrências de ‘ezer’ no 
Antigo Testamento relacionam-se com a ajuda que 
alguém de força presta a alguém em necessidade, 
nomeadamente Deus, um rei, um aliado ou um 
exército. Além disso, quinze das dezanove referências 
falam da ajuda que Deus pode facultar sozinho” (1). 
Eis um exemplo:

Eu ergo os meus olhos para a montanha – donde 
vem a minha ajuda? A minha ajuda vem de Deus, 
o Criador do céu e da terra (Psalm 121:1-2).

A palavra “adequado” ou “knegdo” significa cara 
a cara, igual ou correspondente a. Um “ajudante 
adequado para ele” significa um parceiro que 
corresponde a ele em todos os sentidos! A mulher 
foi criada com a capacidade necessária para se colocar 
ao lado de Adão e cumprir a sua missão dada por 
Deus. Deus criou homens e mulheres como parceiros 
iguais, destinados a trabalhar lado a lado.

Diz-se que “O poder tende a corromper; o poder 
absoluto corrompe absolutamente.” É perigoso colocar 
uma pessoa (o homem) numa posição de liderança 
imerecida e irresponsável. Deus sabia isso - é por isso 
que a parceria, não a hierarquia, foi o desígnio. Deus 
desejava uma responsabilidade mútua saudável na 
relação marido / mulher. Desviar disto e impor uma 
hierarquia de poder e autoridade pode tragicamente 
contribuir para o abuso verbal e físico. Vamos manter-
nos no desígnio original.
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Ele disse à mulher: “Eu vou fazer o teu sofrimento 
na gravidez muito severo; com um parto 
doloroso darás à luz os filhos. O teu desejo será 
para o teu marido, e ele te dominará.” E disse 
a Adão: “Porque deste ouvidos à tua mulher e 
comeste o fruto da árvore da qual te ordenei, 
‘Não deverás comer dela’, “Maldito é o solo 
por tua causa; com sofrimento comerás todos 
os dias da tua vida alimentos produzidos nele. 
Ele produzirá espinhos e cardos ; e comerás 
das ervas do campo. Com o suor do teu rosto 
comerás o pão, até que tornes ao solo, pois 
dele foste tirado; porquanto pó tu és e ao pó 
voltarás.” (Génesis 3: 16-19a, ênfase acrescida). 

Tanto o homem como a mulher participaram na 
queda. A sua escolha do pecado trouxe as seguintes 
consequências: um ambiente adverso, parto doloroso e 
dominação masculina que não são directivas de como 
devemos viver, mas os malefícios do pecado ao entrar 
no mundo. Tal como os cardos no campo, um marido 
dominando sua esposa é algo a ser superado, não 
adoptado! Belleville, explica: “A intenção divina era a 
de uma parceria num domínio comum sobre a terra, 
uma responsabilidade comum de ter e criar filhos, e 
um dever comum de cultivar a terra. Domínio de um 
sobre o outro não era a intenção... [é] uma disfunção 
relacional que resultou da desobediência a Deus” (2). 
Devemos ainda servir lado a lado.

A Queda

P: Parece que em 
muitas culturas 
os homens são 
dominantes. Será que 
Deus os criou assim?

R: A dominação 
masculina é uma 
maldição da queda, 
algo a ser superado, 
não adoptado.
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Unidos em Cristo

Não há judeu nem gentio, escravo nem livre, 
nem existe macho e fêmea, pois todos vós sois 
um em Cristo Jesus. (Gálatas 3:28).

Alguns dizem que este versículo descreve homens e 
mulheres igualmente amados, valorizados e salvos (iguais 
em ser), mas com funções diferentes (desiguais na função).

Há exemplos de subordinação em funções, tais como 
professor/estudante ou patrão/ empregado. Mas estas 
funções são baseadas em aptidões e são temporárias. 
O estudante é subordinado na sala de aulas devido 
à aptidão do professor, mas isto é temporário. Se o 
professor trabalhasse num restaurante do qual o 
estudante fosse o dono, as posições seriam invertidas. 
As funções mudam constantemente conforme as 
situações e qualificações.

Rebecca Merrill Groothuis explicou contudo que 
a subordinação feminina não é baseada em aptidão 
mas sim na condição de ser mulher. E isso não é 
temporário pois é uma condição permanente. Isto 
implica ser desigual em funções e desigual no ser. É 
ilógico dizer que, independentemente da sua aptidão, 
uma mulher deva estar sob a autoridade dos homens 
em todas as situações e dizer ao mesmo tempo que ela 
é igualmente valorizada (3).

Q: Deus ama e 
valoriza todos, mas 
os homens e as 
mulheres não têm 
papéis diferentes?

A: Os papéis devem 
ser baseados em 
aptidões, capacidade 
e experiência, não no 
gênero.
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E notem que este versículo não se aplica somente a 
homens e mulheres. Imaginem dizer que as funções 
deviam ser determinadas por raça ou classe!

Paulo não quis dizer que somos todos idênticos e de 
certo modo “uni-sexuais”. Este versículo declara que 
raça, classe e gênero são irrelevantes no trabalho de 
Cristo, que todos somos iguais. Muitos versículos do 
Novo Testamento confirmam que todos os crentes são 
iguais no ser e na função: João 17: 20-23; Romanos 
12: 4-5; 1 Coríntios 12: 12-14; Efésios 4: 4-8, 11-13.

A igreja deve criar unidade neste mundo dividido. 
Qualquer palavra, atitude ou política que insinue 
que as mulheres são de qualquer forma “inferiores” 
aos homens prejudica o nosso exemplo do amor 
inclusivo de Deus.

Todavia, em Deus a mulher não é independente 
do homem nem o homem é independente da 
mulher. Porque na medida em que a mulher 
veio do homem assim também o homem 
nasceu da mulher. Mas tudo veio de Deus (1 
Coríntios 11:11-12).

Na sociedade de hoje, mulheres e homens são 
igualmente adequados e capazes de decisões 
ponderadas. Retirar a uma mulher inteligente 
o direito de usar a sua capacidade de raciocínio 
diminui-a e a todos que a rodeiam. O desejo de Deus 
é, como no início, a autoridade mútua e decisões 
tomadas em conjunto uns com os outros. Devemos 
servir lado a lado.

P: Alguém tem de 
ter a autoridade na 
tomada de decisões. 
Não parece natural 
que seja o homem? 

R: A fim de que haja 
responsabilidade e 
de tirar vantagem 
dos conhecimentos 
e da experiência, 
as tomadas de 
decisão devem ser 
partilhadas.
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Haverá ocasiões em que as discussões cheguem a um 
impasse. Aqui estão algumas formas sugeridas por 
Gilbert Bilezikian para resolver decisões divididas 
(não necessariamente nesta ordem):

1.	 Procurar a orientação de Deus. 

2.	 Tentar entender, ouvir, respeitar e mostrar 
empatia pelo outro.

3.	 Exercer dons individuais espirituais, talentos 
naturais e conhecimentos na área debatida.

4.	 Transigir.

5.	 Procurar o conselho de pessoas fiáveis e experientes.

6.	 Definir princípios bíblicos.

7.	 Identificar os prós e os contras.

8.	 Considerar que a pessoa mais envolvida deve 
ter mais voz na decisão (4).

Mas vós sois um povo eleito, um clero real, uma 
nação sagrada, a posse especial de Deus, para 
que possais louvar Aquele que vos tirou das 
trevas para a sua maravilhosa luz (1 Pedro 2: 9, 
ênfase acrescida).

Não há nada na Escritura Sagrada que indique que 
o marido seja o sacerdote do lar. Não é possível dizê-
lo mais enfaticamente – através de Cristo, todos têm 
igual acesso e responsabilidade perante Deus! Como 
diz John Phelan: “A cortina do templo foi rasgada em 
dois e agora todos têm acesso a Deus. Todo o povo de 
Deus são sacerdotes. Todo o povo de Deus é sagrado. 
Todo o povo de Deus tem o Espírito Santo” (5).

P: No Antigo 
Testamento, só 
os homens eram 
sacerdotes; assim os 
maridos não são os 
sacerdotes ou líderes 
espirituais do lar?

R: Todos têm 
igual acesso e igual 
responsabilidade 
perante Deus.
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“Pai” é uma das muitas metáforas para Deus que 
descreve alguém que, num certo dia, transmitiu 
herança e protecçao. Deus não é masculino. Deus 
é espírito ( João 4:24). Ambos, mulheres e homens, 
são feitos à imagem de Deus e reflectem-No de igual 
modo. Mimi Haddad diz: “Se insistirmos que Deus é 
masculino, isso é idolatria, e teremos feito Deus à nossa 
imagem, o que é contrário à Sagrada Escritura” (6).

Jesus veio como um homem somente porque Ele 
tinha de poder pregar na sinagoga onde, naquele 
tempo, a presença de mulheres era proibida. Cristo 
tornou-se nossa salvação como Deus encarnado na 
forma humana – não como um homem.

Embora um possa ser dominado, dois podem 
defender-se. Uma corda de três cordões não se 
quebra facilmente (Eclesiastes 4:12).

Se enfraqueceres um dos cordões, não fortaleces a corda. 
Uma relação verdadeiramente saudável é uma de respeito 
mútuo. Se for acordado que ambos os pais compartilhem 
as responsabilidades e decisões acerca do que é melhor 
para a família, isso só resulta em benefício para as crianças. 
Encorajar os pais a procurar a vontade de Deus para suas 
vidas não significa que as crianças são menos acarinhadas 
ou menos uma prioridade da família. Pelo contrário, é um 
bom exemplo para ambos os pais no apoio voluntário de 
um ao outro e da sua vocação, quer seja a tempo inteiro 
em casa, fora de casa ou uma combinação.

O terceiro cordão é Jesus Cristo, Que é o Senhor do 
lar. Onde Cristo for venerado e todos respeitados, o 
amor abunda.

P: Sendo Deus o 
nosso Pai e Jesus foi 
um homem, não 
devem os homens ser 
os líderes espirituais?

R: Deus não é 
masculino. Deus 
é espírito e a Sua 
imagem reflete-se 
tanto nos homens 
como nas mulheres.

P: Qual a sua 
resposta àqueles 
que dizem que, não 
seguindo a tradição, 
estamos a desfazer a 
família?

R: Um lar onde se 
pratique igualdade 
bíblica só pode 
fortalecer a família.
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Lembra-te que há muitos casos em que não existe 
uma mãe ou um pai no lar. Nestas circunstâncias, a 
imposição de papéis estereotipados certamente não 
ajuda o único pai. Estas0 famílias são fortalecidas 
através da compreensão e ajuda de todo o corpo de 
Cristo.
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Ele nomeou doze que O pudessem acompanhar 
e que Ele pudesse enviá-los para pregar e 
tivessem autoridade para expulsar demónios.

Richard e Catherine Kroeger explicam: “na realidade, 
Jesus tinha com Ele um grupo de mulheres que 
ministravam e O acompanhavam na Sua missão de 
pregação. Mas teria sido impossível enviá-las sozinhas 
numa missão pública de pregação e cura. Estudiosos 
do Talmude eram instruídos a nunca se dirigirem a 
uma mulher em público, nem sequer às suas próprias 
mulheres. Nem tão pouco eram autorizados a discutir 
assuntos de Deus com uma mulher pois isso seria uma 
tentação para pecar... Jesus sabia plenamente que, 
antes de poder alterar essas atitudes, era necessária a 
conversão” (7).

É também digno de nota que não havia discípulos 
gentílicos. Assim, se os discípulos são um modelo da 
liderança da igreja, então todos homens que não fossem 
judeus também seriam excluídos.

Uma Discípula

Depois disto, Jesus foi de uma cidade e vila para 
outra, proclamando as boas notícias do reino 
de Deus. Os Doze Apóstolos acompanharam-
No, bem como algumas mulheres que tinham 

Jesus e as Mulheres

P: Porque é que 
Jesus não escolheu 
nenhuma mulher 
para seu discípulo?

R: Homens judeus 
foram escolhidos 
porque, naquela 
altura, eram eles 
quem podia cumprir 
a missão. Agora, 
todos são chamados 
a cumprir a Grande 
Comissão.
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sido curadas de maus espíritos e doenças: 
Maria (chamada Madalena) de quem nasceram 
sete demónios; Joana, mulher de Chuza, o 
administrador da criadagem de Herodes; 
Suzana; e muitas outras. Estas mulheres 
ajudavam a apoiá-los à sua própria custa (Lucas 
8:1-3, ênfase acrescida).

Women weren’t even counted in public gatherings, but 
Jesus welcomed their assistance and financial support.

Jesus Ensina as Mulheres

Nas suas caminhadas, Jesus e os discípulos 
chegaram a uma vila onde uma mulher de 
nome Marta O recebeu em sua casa. Ela tinha 
uma irmã chamada Maria que se sentou aos pés 
do Senhor, ouvindo o que Ele dizia. Mas Marta 
estava ocupada com os preparos que tinham 
de ser feitos. Ela aproximou-se e perguntou: 
“Senhor, não te importa que a minha irmã me 
tenha deixado fazer o trabalho sozinha? Diz-
lhe que me ajude!” “Marta, Marta,” respondeu 
o Senhor “tu estás preocupada e aborrecida com 
muitas coisas, mas poucas são necessárias - ou 
na verdade só uma. A Maria escolheu a melhor 
e essa não lhe será tirada” (Lucas 10:38-42)

No tempo de Jesus, as mulheres eram impedidas de 
estudar. Contudo, quando Maria, como uma discípula, 
se colocou aos pés de Jesus, Ele defendeu o direito dela 
ao ensino. De notar que Jesus disse da escolha dela, 
“Não lhe será tirada”, embora muitos tenham tentado. 

Uma Mulher Evangelista

Nessa altura os Seus discípulos voltaram e 
ficaram surpresos de O ver a falar como uma 
mulher. Mas ninguém perguntou, “O que 

P: As mulheres 
envolveram-se no 
ministério de Jesus?

R: O respeito de 
Jesus pelas mulheres e 
a sua inclusão no Seu 
ministério podiam 
ser considerados 
radicais!
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queres?” ou “Porque estás a falar com ela?” 
Então, deixando a sua bilha de água, a mulher 
voltou à cidade e disse ao povo, “Venham, vejam 
o homem que me disse tudo o que tenho feito. 
Será este o Messias?” Eles saíram da cidade e 
procuraram-nO... Muitos dos Samaritanos 
daquela cidade acreditaram nEle devido ao 
testemunho da mulher, “Ele me disse tudo o 
que tenho feito” ( João 4:27-30, 39).

As mulheres eram evitadas em público e vistas como 
uma tentação para o pecado, mas Jesus chocou os seus 
discípulos quando teve uma conversa com a mulher 
de má reputação, no poço. É a mais longa conversa 
privada de Jesus registada. Ele então encorajou-a 
a ser uma evangelista na sua cidade. Devido ao seu 
testemunho, muitos vieram a crer em Jesus. 

Jesus Estabelece Prioridades

Estava Jesus contando estas coisas, quando 
uma mulher na multidão exclamou, “Bem-
aventurada seja a mulher que te deu à luz e que 
cuidou de ti.” Ele respondeu, “Bem-aventurados 
sejam antes aqueles que ouvem e obedecem a 
palavra de Deus” (Lucas 11:27-28).

Basicamente, as mulheres tinham valor para a 
procriação, mas Jesus disse que era mais importante 
ser uma discípula.

As Mulheres Ensinam aos Discípulos acerca da 
Ressurreição

As mulheres afastaram-se do túmulo, medrosas 
mas cheias de alegria, e correram para dizer 
aos discípulos. De repente Jesus apareceu-lhes. 
“Saudações,” disse Ele. Elas aproximaram-se 
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d’Ele, abraçaram os Seus pés e adoraram-n’O. 
Então Jesus disse-lhes, “Não tenhais medo. Ide 
e dizei aos meus irmãos que vão à Galileia; eles 
encontrar-me-ão lá” (Mateus 28:8-10).

O testemunho de uma mulher não foi aceite em 
tribunal, mas Jesus escolheu duas mulheres para 
testemunharem e anunciarem a Sua ressurreição.
Jesus nunca pregou a subordinação das mulheres. Ele 
veio para reverter os efeitos da queda, e a Sua atitude 
para com as mulheres refletiram isso. Jesus redimiu as 
mulheres do pecado e do preconceito, e libertou-as!
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…isto foi o que disse o profeta Joel: “Nos 
últimos dias, Deus disse, Derramarei o meu 
Espírito sobre todas as pessoas. Os vossos filhos e 
filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões, 
os vossos idosos terão sonhos. Mesmo sobre 
os meus servos, tanto homens como mulheres, 
derramarei o meu Espírito nesses dias, e eles 
profetizarão” (Actos 2:16-18, ênfase acrescida).

Agora para cada um a manifestação do 
Espírito é feita para o bem comum… Tudo 
isto é o trabalho de um e o mesmo Espírito, e 
ele distribui-o por cada um como entender (1 
Coríntios 12:7, 11, ênfase acrescida).

Possuímos diferentes dons, de acordo com a 
graça que é dada a cada um de nós. Se o teu 
dom é a profecia, então profetiza de acordo 
com a tua fé; se é servir, então serve; se é 
ensinar, então ensina; se é incentivar, então 
incentiva; se é dar, então dá generosamente; 
se é liderar, então fá-lo diligentemente; se 
é mostrar misericórdia, fá-lo alegremente 
(Romanos 12:6-8).

Cada um de vós deve usar o dom que recebeu 
para servir os outros, como guarda fiel da graça 
de Deus nas suas várias formas (1 Pedro 4:10, 
ênfase acrescida).

Dons Espirituais

P: Deus dá dons 
espirituais aos 
crentes, mas não são 
estes diferentes para 
homens e mulheres?

R: Deus dá dons 
espirituais conforme 
necessário e nunca 
por géneros.



16  A i n d a  L a d o  a  L a d o  |  J A N E T  G E O R G E

Sempre que dons são mencionados no Novo 
Testamento, não há qualquer indício de diferenças 
de género, mesmo para dons considerados como 
envolvendo autoridade. Isso dificulta seriamente o 
trabalho do Evangelho quando metade da população 
está impedida de livremente servir como dotada.

Em Mateus 9:37-38 Jesus instruiu “...A colheita é 
abundante mas os trabalhadores poucos. Portanto, 
peçam ao Senhor da colheita que mande trabalhadores 
para o seu campo. “Porque é que alguém desejaria 
desencorajar o povo de Deus de trabalhar?

Na Comissão de Lausanne de 2004 para o Forum 
Mundial de Evangelismo na Tailândia, 1530 
participantes de 130 países vieram para discutir como 
dinamizar “toda a Igreja a levar todo o Evangelho a 
todo o mundo”. Uma das afirmações lê “Afirmamos o 
sacerdócio de todos os crentes e apelamos à igreja para 
equipar, encorajar e conceder poderes às mulheres, 
homens e jovens para cumprirem a sua vocação como 
testemunhas e colaboradores na tarefa mundial da 
evangelização” (8).

Gilbert Bilizekian na realidade esclarece este ponto: 
“Nosso Senhor descreveu o terrível destino dos 
servidores que enterram os seus talentos em vez de 
os usar ao máximo no ministério do reino (Mateus 
25:30). Só se pode estremecer ao pensar no castigo 
que podia ser pior: o destino dos líderes religiosos que 
seriam responsáveis por forçar os crentes a seu cargo 
a enterrar os seus talentos dados por Deus em vez de 
os encorajar a usar todos os recursos disponíveis para 
fins do reino” (9).
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A Escritura menciona muitas mulheres em posições de 
liderança. Elas são menos frequentemente mencionadas 
do que os homens devido à cultura do tempo. Mas, 
se fora errado que mulheres liderem ou ensinem, elas 
nunca seriam nomeadas ou ordenadas na Escritura. 

•	 Anna (Lucas 2:36-38), e quatro filhas de Filipe 
(Actos 21:8-9) foram profetas.

•	 Priscila ensinou, juntamente com Aquila, 
os caminhos de Deus aos Apollos 
(Actos18:24-26), estabeleceu uma igreja nos 
seus lares (1 Coríntios 16:19) e foi chamada por 
Paulo uma colega de trabalho (Romanos 16:3).

•	 Phoebe foi uma diácona e benfeitora de paulo 
(Romanos 16:1-2).

•	 Lídia encontrava-se com crentes em sua casa e 
recbeu Paulo e Silas (Actos 16:13-15, 40).

As Mulheres
na Bíblia

P: Na igreja inicial, 
os líderes não eram 
todos homens?

R: Dadas as 
circunstância sociais, 
há um número 
surpreendente de 
mulheres líderes no 
Novo Testamento.
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Silêncio

Tudo deve ser feito para que a igreja possa 
ser edificada. Se alguém falar uma língua, 
duas - ou no máximo três - deve falar, uma de 
cada vez, e alguém deverá interpretar. Se não 
houver um intérprete, o orador deverá ficar 
calado na igreja e falar para si próprio e para 
Deus. Dois ou três profetas devem falar, e os 
outros deverão julgar cuidadosamente o que 
estiver a ser dito. E se uma revelação vier a 
alguém que esteja sentado, o primeiro orador 
deverá parar... Porque Deus não é um Deus 
de desordem mas de paz - como em todas as 
congregações do povo do Senhor. As mulheres 
devem permanecer caladas nas igrejas. Elas 
não são autorizadas a falar, mas devem ficar em 
submissão, como manda a lei, Se elas quiserem 
saber algo, deverão perguntar aos seus maridos 
em casa; porque é indecoroso que uma mulher 
fale na igreja (1 Coríntios 14:26b-30, 33-35).

In the 21st century it is no longer disgraceful for a 
woman to speak in church. As a matter of fact, many 
people are hindered in their faith because they see 
Christianity as a male-dominated religion.

No século XX1 já não é indecoroso que as mulheres 
falem na igreja. Na realidade, muitas pessoas encontram 
obstáculos na sua fé porque vêem o Cristianismo como 
uma religião dominada pelos homens.

P: A Bíblia não diz 
que as mulheres não 
devem falar na igreja?

R: O versículo do 
Coríntios que diz 
que as mulheres 
devem ficar 
silenciosas refere-se 
ao protocolo daquele 
tempo nada tendo 
a ver com a aptidão 
ou conveniência da 
mulher hoje.
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O princípio nesta passagem do Coríntios é que deve 
haver ordem nos serviços de culto. De notar que as 
mulheres não são os únicos a quem se pede que fiquem 
silenciosos. Pedia-se a quem fosse falar em línguas que 
ficasse silencioso se não houvesse intérprete. Também, 
se um profeta estivesse a falar e uma revelação viesse a 
mais alguém, o primeiro profeta deveria parar. O serviço 
deve ser ordenado porque Deus é um Deus de paz.

Craig Keener escreve, “O protocolo do Antigo 
Mediterrâneo reprovaria que uma mulher digna falasse 
com homens que não fossem seus parentes. De uma 
forma geral, as mulheres eram menos instruídas que os 
homens, afirmação que ninguém versado na literatura 
antiga pode duvidar... Paulo evita impropriedade 
social, avisando as mulheres que evitem interpelar 
os homens durante as reuniões, mas não se opõe a 
que elas estudem... Com maior compreensão, elas 
ficariam mais aptas a expressarem-se intelectualmente 
nas mesmas assembleias nas quais pudessem orar e 
profetizar. Vistas a esta luz, as questões reais não são 
o género mas sim as conveniências e a aprendizagem 
- nenhuma das quais necessita de calar as vozes das 
mulheres na igreja hoje” (10).

Também, se Paulo quis dizer que as mulheres deviam 
estar sempre silenciosas, ele não teria dado instruções 
nos três capítulos anteriores (1 Coríntios 11:5) para 
que elas cobrissem as suas cabeças ao orar e profetizar 
na igreja.
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Autoridade e 
Ensino

Uma mulher deve estudar em silêncio e em 
absoluta submissão. Eu não permito que uma 
mulher ensine ou assuma autoridade sobre um 
homem; ela deve estar calada. Porque Adão foi 
formado primeiro, e só depois Eva. E Adão não 
foi o enganado; foi a mulher que foi enganada 
e se tornou uma pecadora. Mas as mulheres 
serão salvas através da gravidez - se continuarem 
apropriadamente na fé, amor e santidade (1 
Timóteo 2:11-15, ênfase acrescida).

O princípio aqui é combater o ensino falso. A preocupação 
é imediatamente expressa em 1 Timóteo 1:3.

Como vos exortei quando fui à Macedónia, 
ficai aí em Éfeso para que possais ordenar a 
certas pessoas que deixem de ensinar falsas 
doutrinas (1 Timóteo 1:3).

Paulo acrescenta que as mulheres eram o alvo dos 
falsos professores:

Eles são o tipo de verme que entra em vossas 
casas e ganha controlo sobre mulheres 
crédulas... (2 Timóteo 3:6a).

“Uma mulher deve aprender”

As primeiras quatro palavras deste versículo são as mais 
dramáticas e radicais, mas são muitas vezes ignoradas. 

P: Uma vez que 
a Bíblia diz que 
as mulheres não 
devem ensinar 
ou ter autoridade 
sobre os homens, 
não quer isto dizer 
que elas não devem 
ser professoras ou 
pastores?

R: O versículo do 
Éfeso que limita 
a autoridade das 
mulheres podia 
ser aplicado hoje 
querendo dizer que 
pessoas sem treino 
não podem combater 
o ensino falso.
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Paulo disse que as mulheres devem estudar. Ele acreditava 
que a melhor maneira de combater o ensino falso era 
através do ensino correcto. E elas deviam aprender da 
mesma maneira que todos bons estudantes rabínicos: 
discretamente e com respeito pelos seus professores.

“Eu não permito que uma mulher ensine”

Paulo obviamente queria dizer que as mulheres 
não estão autorizadas a ensinar antes de serem 
adequadamente treinadas, porque ele elogia a aptidão 
de ensino de Priscila (Actos 18:24-26 e Romanos 
16:3-5). E note-se que ela ensinava com o seu marido, 
Aquila, em Éfeso, justamente a igreja que recebeu a 
carta que contém esta passagem.

“Ou assuma autoridade sobre um homem”

Rebecca Merrill Groothuis diz, “A palavra no versículo 
12 que é traduzida como ‘autoridade’ (authentein) não 
é a palavra usada noutros pontos do Novo Testamento 
para indicar o uso positivo ou legítimo de autoridade 
(exousia); na realidade, esta palavra não ocorre em mais 
qualquer parte do Novo Testamento. Além disso, possui 
uma variedade de significados no uso do Grego antigo, 
muitos dos quais eram muito mais fortes do que simples 
autoridade, mesmo ao ponto de denotar violência” (11).

Paulo especificamente proibia uma atitude agressiva, 
dominadora, que seria inapropriada para qualquer crente.

“Ela deve estar calada”

As mulheres deviam aprender discretamente 
sem perturbar, como era de esperar de todos os 
estudantes rabínicos.
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“Adão foi criado primeiro”

Em Génesis, Deus instruiu diretamente Adão, antes de 
Eva ser criada, que não comesse o fruto da “árvore do 
saber”. Assim, Eva não recebeu instruções directas de 
Deus. Rebecca Merrill Groothuis explica: “A questão 
aqui é que, a fim de evitar engano e erro grave, aqueles 
que não recebem instruções pela Palavra de Deus 
(como aconteceu com Eva e as mulheres de Éfeso) 
devem submeter-se à experiência dos que são mais 
completamente instruídos (como eram Adão e os 
líderes masculinos da igreja de Éfeso)” (12).

“Salva através da gravidez”
Esta é uma parte difícil de compreender, mas aqui fica 
uma explicação: O templo de Artemisa em Éfeso era 
uma das sete maravilhas do mundo antigo. Era enorme 
e incluía uma casa do tesouro com 400 guardas. 
Artemisa era amplamente venerada como deusa da 
fertilidade que ajudava as mulheres, especialmente 
no parto. Paulo fala desta prática sugerindo que as 
mulheres não têm que recorrer a Artemisa para um 
parto seguro; em vez disso, basta ter fé em Jesus. 
Mimi Haddad escreve, “Ao confrontar o falso ensino 
em Éfeso, Paulo sugere que as mulheres serão salvas 
através do parto. Será que Paulo quer dizer que as 
mulheres serão salvas através da gravidez e não através 
da adoração de Artemisa, mas permanecendo fiéis a 
Jesus Cristo?” (13).

Craig Keener levanta um ponto crítico: “A Bíblia 
permite o ministério das mulheres em circunstâncias 
normais e proíbe-o só em circunstâncias anormais... A 
única passagem da Bíblia que explicitamente proíbe 
as mulheres de ensinar a Bíblia - em contraste com 
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numerosas passagens que aprovam várias mulheres a 
transmitir a mensagem de Deus - é dirigida à única igreja 
onde nós sabemos especificamente que professores 
falsos efectivamente visavam as mulheres” (14).

Em suma, salvo em casos isolados, o ensino geral 
da Escritura é que todos os dons são dados tanto a 
como a mulheres, devendo ambos ser encorajados 
a participar em todos os níveis do ministério. Não 
podemos esperar ser as mãos e os pés de Deus para o 
mundo com metade deles algemados!
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Liderança

Mas quero que compreendeis que a cabeça de 
todos os homens é Cristo, e a cabeça da mulher 
é o homem, e a cabeça de Cristo é Deus (1 
Coríntios 11:3).

Pensa-se muitas vezes que “cabeça” ou “kephale” 
significa autoridade. Mas também pode ser traduzido 
por “fonte”, como a fonte de um rio.

Há duas razões pelas quais a palavra “cabeça” em 1 
Corinthians 11:3 pode significar “fonte de vida”, 
em vez de “líder autoritário”. Primeira: as relações 
são enumeradas por ordem cronológica de origem. 
Gilbert Bilezikian salienta “A sequência que liga as 
três cláusulas não é a hierarquia mas sim a cronologia. 
Na criação, Cristo foi quem deu vida aos homens 
como a fonte de vida de Adão. Por sua vez, o homem 
deu vida à mulher posto que ela foi tirada dele. Então, 
Deus deu vida ao Filho quando Este veio ao mundo 
para a encarnação. Quando a sequência bíblica 
das três cláusulas não é adulterada, o significado 
consistente de “cabeça” neste versículo é o de uma 
função de servidor como provedor de vida” (15).

A aplicação deste pensamento é maravilhosa. Como 
Mimi Haddad escreve, “No Génesis, Deus cria a 
mulher a partir do corpo do homem. Igualmente, 

P: Não diz a Bíblia 
claramente que o 
marido é a cabeça da 
família?

R: A Bíblia nunca 
diz que o marido é 
a cabeça do lar. Diz 
sim que o homem é 
a cabeça da mulher, 
e Deus é a cabeça de 
Cristo. No contexto, 
“cabeça” podia 
significar “fonte de 
vida” entre pessoas e 
na Trindade.
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Cristo é a origem ou fonte da igreja. Cristo morreu 
para trazer outros para a vida. Do mesmo modo, 
os maridos devem amar as suas mulheres até ao 
sacrifício - como a sua própria carne, o que reforça a 
ideia de unidade, de intimidade” (16).

Segunda: dizer que “cabeça” significa “líder 
autoritário”implicaria subordinação no seio da 
Trindade, o que, ao longo da história da igreja, tem 
sido considerado heterodoxo e herético.

Vamos ver de perto este versículo com “kephale” 
definido como “líder autoritário”:

•	 líder autoritário de todos os homens é Cristo 
(sim).

•	 líder autoritário da mulher é o homem 
(talvez).

•	 líder autoritário de Cristo é Deus (não - Jesus 
não está eternamente subordinado ao Pai).

Kevin Giles explica, “Virtualmente todos os Cristãos 
concordam que a encarnação do Filho subordinou-O 
ao Pai. Funcionalmente, Ele assumiu o papel de um 
servidor. Mas a maioria dos Cristãos não crê que a 
subordinação do Filho na encarnação seja definitiva 
da relação Pai-Filho na Trindade eterna e imanente. 
Em Filipenses 2:5-11, Paulo assevera que o Filho era 
equiparado ao Pai antes de voluntariamente aceitar 
tornar-se homem e morrer na cruz, e que depois foi 
exaltado a reinar como Senhor” (17).
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O versículo faz mais sentido quando “kephale” é 
definido como “fonte de vida”:

•	 A fonte de todos os homens é Cristo (sim).

•	 A fonte da mulher é o homem (sim - na criação, 
a mulher foi feita a partir do homem).

•	 A fonte de Cristo é Deus (sim - Jesus foi 
enviado de Deus o Pai na encarnação). 

A seguir consideremos alguns versículos que descrevem 
Jesus como a cabeça da igreja. De notar que estes não 
descrevem o Seu papel como líder ou autoridade. 
“Cabeça” descreve Jesus como a primeira fonte de vida 
e salvação e provedor de crescimento.

E Deus colocou tudo aos Seus pés e nomeou-O 
cabeça sobre todas as coisas da igreja, que é o 
Seu corpo, a plenitude d’Aquele que preenche 
tudo de todas as maneiras (Éfeso 1:22-23, 
ênfase acrescida).

Em vez disso, falando a verdade no amor, 
nós cresceremos para nos tonarmos, em todos 
os aspectos, o corpo maduro d’Aquele que é a 
cabeça, i.e. Cristo. D’Ele o corpo inteiro, ligado 
e mantido unido por todos os ligamentos de 
apoio, cresce e constrói-se ele próprio no amor, 
à medida que cada uma das partes faz o seu 
trabalho (Éfeso 4:15-16, ênfase acrescida).

Eles perderam a ligação com a cabeça, de quem 
o corpo inteiro, apoiado e mantido unido 
pelos seus ligamentos e tendões, cresce como 
Deus manda que cresça (Colossenses 2:19, 
ênfase acrescida).
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Bilezekian explica, “O Novo Testamento contém 
numerosas referências a líderes de todas as classes 
sociais: líderes religiosos, comunitários, militares, 
governamentais, patriarcais e eclesiásticos. Nunca é 
qualquer deles designado como ‘cabeça’ ou como ‘de 
cabeça’. A explicação óbvia para esta singularidade é 
que, na linguagem do Novo Testamento, ‘cabeça’ não 
significava ‘líder’. O uso de ‘cabeça’ no contexto de 1 
Coríntios, Éfesos e Colossenses leva-nos à conclusão 
de que o conceito de liderança no Novo Testamento 
refere-se à função de Cristo como a fonte de vida e 
crescimento e ao Seu papel de servidor, provedor e 
sustentador” (18).

Se ainda não estiverdes convencidos, sugiro que leiam 
o estudo de Berkeley e Alvera Mickelsen, “Qual o 
Significado de Kephale no Novo Testamento?”. Eis 
uma amostra: “O mais completo dicionário Grego-
Inglês (cobrindo Grego Homérico, clássico e koine) 
acualmente existente é um trabalho de dois volumes 
de mais de 2 000 páginas compilado por Liddel, Scott, 
Jones e McKenzie, com primeira publicação em 1843… 
Este léxico enumera, com exemplos, os significados 
comuns de kephale mas não inclui o significado de 
‘autoridade’, ‘posição superior’, ‘líder’, ‘director’, ou 
qualquer outro semelhante” (19). Durante 14 páginas, 
os Mickelsens falam acerca do Grego. A resposta de 
Philip Barton Payne ao artigo dos Mickelsens diz, “Os 
Mickelsens na realidade subestimam o seu caso acerca 
do uso do Grego. Incluindo o seu suplemento de 
1968, o léxico de Liddell and Scott enumera quarenta 
e oito equivalentes separados em Inglês de significados 
figurativos de kephale. Nenhum deles sugere líder, 
autoridade, primeiro ou supremo” (20).
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Em suma, em vez de ter a intenção de que os homens 
sucumbam sob o triste resultado da queda, que incluía 
o domínio das suas esposas, Deus tencionava que os 
maridos fossem uma fonte de vida e encorajamento 
delas! Tal como Jesus é para nós!

Merrill-Groothuis  adianta, “Ironicamente, interpretar 
cabeça da mulher como significando líder da mulher vai 
contra o propósito bíblico de cabeça como fomentador 
da vida, saúde e crescimento da mulher. Uma pessoa 
não pode alcançar completa maturidade espiritual, 
emocional e intelectual se lhe for negada a oportunidade 
de assumir responsabilidade pela sua própria vida, 
se for tratada como uma criança que necessita que 
mais alguém tome decisões por ela... Casamentos 
hierárquicos também impedem o desenvolvimento 
de carácter e santificação do marido, [perdendo] na 
aprendizagem e no amor de dois parceiros iguais ao 
serviço do Reino de Cristo: (21).
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“Submetei-vos um ao outro por reverência a 
Cristo. Mulheres, submetei-vos aos vossos 
maridos como o fariam ao Senhor... Maridos, 
amai as vossas mulheres tal como Cristo amou 
a igreja e deu-se a si próprio por ela... Escravos, 
obedecei aos vossos senhores terrestres com 
respeito e medo, e com sinceridade no coração, 
tal como obedeceriam a Cristo... E senhores, 
tratai os vossos escravos do mesmo modo. Não 
os ameacem, porque vós sabeis que Aquele que 
é tanto senhor deles como vosso está no céu e 
não tem favoritismo” (Éfesos 5:21-22, 25; 6:5, 
9a, ênfase acrescida).

Submeter um ao outro é o versículo principal aqui, 
ensinando como podemos demonstrar a plenitude 
do Espírito (Éfeso 5:18) nos nossos lares. Paulo usar 
submissão das mulheres aos seus maridos, naquela 
cultura, como exemplo de como devemos submeter-
nos um ao outro. Obediência das mulheres e escravos 
era imposta pelas leis Judaica e Romana e era a norma 
cultural aceite. Mas para a igreja primitiva, a prioridade 
era divulgar o Evangelho, e não perturbar as leis. Assim, 
Paulo explica como actuar dentro dos limites de uma 
sociedade patriarcal, com boas virtudes Cristãs - 
submissão (não obediência) e amor (não regras).

J. Lee Grady resume assim, “Submissão, não no sentido 
de domínio ou autoridade sobre outrem mas no sentido 

Submissão

Q: A Bíblia diz 
que as mulheres 
devem submeter-se 
aos seus maridos. 
Isso não é correcto 
quando se trata de 
apoio inteligente e 
voluntário?

R: No século 
I, a submissão 
das mulheres 
e a obediência 
dos escravos era 
expectável. Mas 
Paulo instrui os 
lares Cristãos a 
comportarem-se de 
uma nova maneira: 
submetendo-se um 
ao outro!
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de preferir um ao outro e sem exigência de direitos 
pessoais, deve funcionar em todo o corpo de Cristo a 
fim de revelar o amor de Cristo pelo mundo” (22).
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Mulheres e homens têm muitas vezes sido privados de 
relações saudáveis e ministérios eficazes devido à forma 
de interpretar alguns versículos da Escritura. Não é a 
primeira vez que isto acontece. Nos Estados Unidos, 
nos anos 1800s, os defensores da escravatura confiavam 
fortemente na sua interpretação da Bíblia. Eles 
observavam que Jesus se referia a escravos nas parábolas, 
que Gálatas 4 usa ilustrações de escravatura, e Éfesos 6 
ordena aos escravos que obedeçam aos seus patrões. Stan 
Gundry diz, “O dia há-de chegar em que os Cristãos 
sentir-se-ão tão embaraçados pela defesa bíblica da 
hierarquia patriarcal como se sentem agora pelas defesas 
bíblicas da escravatura do século dezanove” (23).

A Escritura deve ser interpretada segundo o cotexto, época 
e temas gerais. Considerem se qualquer das seguintes 
situações se conforma com a mensagem total da Bíblia: 

•	 Dizem a uma mulher inspirada que está a 
participar de um seminário local que ela 
pode apresentar à congregação um breve 
testemunho mas só se o fizer num certo local 
do santuário e se não disser nada que possa ser 
considerado um ensinamento.

•	 Uma criança é privada de tratamento médico 
que a mãe pesquisou e que lhe foi recomendado, 
porque o marido discorda e não autoriza.

Conclusão
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•	 Uma mulher que está a fazer grandes progressos 
num ministério crescente é despedida quando 
novos homens no conselho de administração 
entendem que as mulheres não devem ocupar 
posições de liderança.

•	 Uma mulher é verbal e fisicamente maltratada 
pelo seu marido, um diácono na igreja. O 
pastor dela aconselha-a a que o não faça 
zangar-se, e que se submeta e reze.

•	 Uma mulher na faculdade é desencorajada de 
seguir uma carreira promissora porque o plano 
de Deus, perfeito para ela, é vir a casar-se um 
dia. Dizem-lhe que, se trabalhar fora de casa, 
vai ser incapaz de olhar suficientemente pelo 
seu marido.

Certamente, há opiniões divergentes a este respeito. 
Mas, se tivermos de errar, não erremos no lado de 
restringir o trabalho de Deus. Encorajemos todo o 
corpo de Cristo com vista a exercermos todos os dons, 
para todo o mundo. As necessidades são enormes, e 
Deus sabe... todos são necessários!
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CBE International (Cristãos para a Igualdade Bíblica) 
(CBE) é uma organização sem fins lucrativos de homens 
e mulheres que acreditam que a Bíblia, propriamente 
interpretada, ensina a igualdade fundamental de homens 
e mulheres de todos os grupos étnicos, todas as classes 
económicas, e todos os grupos etários, baseada nos 
ensinamentos das Escrituras tais como Gálatas 3:28:

“Não há judeus nem gentios, escravos nem pessoas 
livres, nem tão pouco há homem nem mulher, pois 
que todos vós sois um em Jesus Cristo” (NIV 2011).

O CBE assevera e promove a verdade bíblica que todos 
os crentes - independentemente do género, etnia ou 
classe - devem exercer os seus dons recebidos de Deus 
com igual autoridade e igual responsabilidade na 
igreja, no lar e no mundo.

O CBE é principalmente apoiado por donativos 
de indivíduos que partilham da nossa visão de um 
futuro no qual todos os crentes são livres de exercer 
os seus dons para a glória e propósitos de Deus, com 
o apoio total das suas comunidades Cristãs.

Quem somos

Somos Cristãos dedicados à Bíblia. Cremos que 
a Bíblia é a inspirada Palavra de Deus, é fiável, e é a 

Acerca da CBE
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autoridade final para a fé e prática Cristãs. Cremos 
que a nossa missão é um resultado da interpretação e 
aplicação fiéis da Bíblia.

Somos uma comunidade global. Membros, parceiros 
e apoiantes do CBE vêm de mais de sessenta países e de 
todos os cantos dos Estados Unidos. Eles defendem a 
autoridade partilhada  de homens e mulheres nas suas 
famílias, igrejas, locais de trabalho e culturas em todo 
o mundo. Juntos, tornamos esta missão uma realidade.

Somos aprendizes para toda a vida. Cremos que 
há sempre mais a aprender acerca de Deus e dos Seus 
propósitos no mundo e da Palavra de Deus. Facultamos 
recursos de educação em questões relacionadas com o 
género e a Bíblia para várias audiências.

O que fazemos

O ministério do CBE revolve à volta de vários 
componentes centrais.

Publicações. Publicamos quinzenalmente um 
jornal académico, Priscilla Papers, e uma revista 
popular, Mutuality, Estas publicações premiadas 
estão disponíveis por subscrição e são gratuitas para 
os membros do CBE. Também publicamos artigos 
através do nosso blog, Arise, e no nosso boletim 
informativo blog, “Arise Weekly”.

Livraria. A CBE Bookstore (Livraria CBE) é o lugar 
onde se encontram os melhores recursos acerca da 
perspectiva bíblica sobre o igual serviço e autoridade 
de homens e mulheres. Cada livro que temos ou 
recomendamos foi revisto quanto à sua qualidade 
e relevância para a missão do CBE. A nossa livraria 
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também possui recursos exclusivos, incluindo jornais 
e gravações áudio e vídeos produzidos pelo CBE.

Conferências. Todos os anos organizamos uma 
conferência internacional com a presença dos 
melhores acadêmicos e oradores do mundo. As 
nossas conferências educam, encorajam e equipam a 
nossa comunidade a usar a base bíblica de autoridade 
partilhada dos homens e das mulheres nos seus lares, 
igrejas e culturas.

Filiação. O CBE é uma organização de sócios, o 
que significa que dependemos deles para a oração, 
defesa e apoio financeiro necessários para levarmos 
a cabo a nossa missão. Os sócios do CBE gozam 
de subscrições gratuitas das nossas publicações, 
descontos na Livraria CBE e descontos nos registos 
para conferências.

Capítulos. Os Capítulos são as mãos e pés do CBE em 
comunidades espalhadas pelo mundo. Os Capítulos 
são uma forma dos sócios e apoiantes locais do CBE 
estarem unidos e ministrarem em conjunto. Eles 
frequentemente organizam palestras, encontram-se 
para encorajamento mútuo, representam o CBE em 
conferências regionais e, conjuntamente, servem as 
suas comunidades.

Declaração de Missão

O CBE existe para promover a justiça e comunidade 
bíblicas ensinando aos Cristãos que a Bíblia chama as 
mulheres e os homens para partilharem igualmente a 
autoridade no lar, na igreja e no mundo.
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Valores Fundamentais

1.	 A Escritura é o nosso verdadeiro guia para a fé, 
vida e prática.

2.	 O patriarcado (dominação masculina) não é 
um ideal bíblico mas um resultado do pecado.

3.	 O patriarcado é um abuso de poder, tirando 
das mulheres o que Deus lhe deu: a sua 
dignidade e liberdade, a sua liderança e muitas 
vezes as suas próprias vidas.

4.	 Embora reflicta a cultura patriarcal, a Bíblia 
não ensina o patriarcado nas relações humanas.

5.	 O trabalho redentor de Cristo liberta do 
patriarcado todas as pessoas, e chamando 
mulheres e homens a partilhar a autoridade 
igualmente no serviço e na liderança.

6.	 O desígnio de Deus para as relações inclui 
fidelidade no casamento entre um homem 
e uma mulher, celibato singelo e submissão 
mútua na comunidade Cristã.

7.	 O uso ilimitado dos dons das mulheres é parte 
integral do trabalho do Espírito Santo e essencial 
para o avanço do Evangelho no mundo.

8.	 Os que acreditam em Cristo devem opor-
se à injustiça e aos ensinamentos e práticas 
patriarcais que marginalizam e abusam 
mulheres e homens.  

Visão do Futuro

O CBE prevê um futuro em que todos os crentes sejam 
livres para exercer os seus dons para glória e ao serviço de 
Deus, com o total apoio das suas comunidades Cristãs.
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